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Este gzsivzei arfo não é illustra-
do no presente numero, vias, en-a 
comnpem. ação, mlo proxivgo publica= 
7d, tmm1. bomlit0 tanmanh0 zin4a mna= 
gnifica copia à penha do prOI`ecto 

do sr. I.'orrodi, da reconstrucéão do 
antigo (Faço dos Condes e Buques 
de Bragança, nmelhoraviento que, 
por iniciativa do sr. dr. Ferraz, a 
nossa Camnara tenciona levar a ef 
feito. 

Será uma verdadeira prenda que, 
tencionarmos offerecer, como boas-
festas, aos nossos presadissimvos as= 
sigvantes. 

Notas da Quinzena 
Passou um seculo alcoolisado, em Barcellos, 

por borracheiras monumcntaes, que se tradu-
ziam em descantes, em tombos e em vomitos. 
Terra da galhofa e da pinga, só por meio do 

aquecimento do cerebro á razão de So reis o 
quartilho do branco melhor, ou a 4o réis o cio 
melhor tinto, não polia por outra forma ou 
por outro meio exprimir a sua ale}ria. 
Não tem uma bibliotheca, não tem um mu-

seu, não tem escólas, tem em compensação, 
tabernas, e vendas, e hospedarias, e tascos, e 
hoteis, com abundancia, em cuja familiaridade 
vive a vida nortada da noite, na bohemia do 
ea,-r-asc"o! 
Não se lê nem se ouve lêr, bebe-sc. 

Quem na noite da segunda pàra a terça-feira, 
sem receios de pneumonias, sem medo ele ag-
gravar bronchites, á luz baça do luar, percor-
resse as ruas do nosso povoado, teria compre-
henciido sem grande esforço que não passava só 
um seculo, passavam bcbédos, 
88 e rr, tombos e vomitos, gritos estriden-

tes, eis o que se nos deparava! 

0 anno qne principia e o fim de anno que aca-
bou tem sido só de habilitaçi5es para a sorte gran-
de da loteria (Ia Misericordia de Lisboa e de ha-
bilitações para a venda de tabacos, para a venda 
por junto, para a venda a retalho, para ter o 
estabelecimento aberto de noite. 

`rodos se habihtanl ¡¡para Ranharl 
A sorte porém faz tia vida uma loteiia e a pou-

cos toca a roda (Ia fortuna. Roda que tanto anda 
como desanda. 
0 numero feliz na loteria é diminuto, como di-

minuto é o numero de felizes. 

UM punhado de Mentiras 
O Libra, quando tinha burros, emprestou 

um a um sujeito de Gallegos. 
Certo dia a Nacha fez-lhe vêr que o animal 

lhe devia fazer falta. 
—uQual historia!, disse elle, deixal-o andar 

por lá bem tempo: o que elle havia de comer, 
como-o eu.), 

O Joáo dos Pretos apostou em tempos com 
o David, relojoeiro, em como o levava ás cos-
tas desde o principio da rua Direita até ao 
jardim publico. 
O David acceitou a aposta, que era de Soo 

réis, Fixada a hor:( e dia, apresentou-se no 
local e disse que estava prometo. 
—.Não está prometo de todo, explicou o 

João dos Pretos, é preciso tirar o casaco. 
—•1Para quê.'» 
«C omprometti-me a leval-o mas não ao 

casaco.-
—Seja. Já podemos principiar.» 
—«Ainda não. Agora é necessario que o ami-

go tire as botas, as meias, a camisa... 
—«Basta, basta, disse o David, renuncio a 

effectuar a aposta: aqui Betão os cinco tostões.» 
E claro que isto produziu grande risada. 

0 Capa.l8r que mora ahi ppara os lados do 
Bomfim e que é celso d' uni (ïllio, apostou com 
o Theotonio, sapateiro, estando sós, em como 
via mais do que elle: 
--«Ganhei, porque eu vejo a você dous olhos, 

e você não me vê senão uni. • 
ar 
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Um individuo ahi para a rua da Estrada, que 
veio do Porto, montou um restauraute pelo 
systema de lista. 
Um dia entrou lá o Nunes, professor, vindo 

de Espozende, e disse para o dôno: 
—«Traga-me erros de orthographia. 
—.Não ha.» 
--_• iEntão para que estão elles na lista!?» 

•e 
O nosso amigo José do Anselmo, á porta 

do harbeiro Carvalho: 
--«1Tú tens agua quente?» 
—«Tenho. 
—«Então faz-me o £avôr de cosêres ahi dous 

OVOS. 
•r 

Quando, certa occasião, um padre alui do 
concelho prégava na capella do Bemfeito, di-
zia: 

—«;deus filhos...» 
O Guripi! 
—Olá! Então sempre você os tem!?» 

O Trinta Réis foi um dia ás Necessidades a 
cavallo. 

Ahi gin por alturas da lagôa, uma mulher, fu-
do e gritando, disse-lhe: 
—«Ai! os ladrões quizeram-me ali roubar, 

até dispararam contra mim uni tiro. Vêm ahi 
Não ouve.'» 
Trinta Reis, em logar de merter as esporas 

á alimaria e safar-se; pelo contrario, apeiou-
se e, vendo ,já proximo uns vultos, escondeu-
se atriz do bicho. Estavam já á sua beira dous 
indivíduos e presenceando a scena, disseram: 
—•;Que faz vocé ahi a gacliaJoh> 
— ,Colloquei-me n'esta posição por causa 

duns ladrões que até disparam tiros. Se as bal-
lus ou chumbo vierem, encontrarão primeiro 
o quadrupede.» 
—«;E você não tem pena do burro' 
—•'Tenho, sim, senhores; muita, até. Porém 

1enhoouvido sempre dizer que... morrer por 
moi rer, morra meit p ie gr(e é j7uú.s veth ).» 

ha muitos asnos o José Lisboa foi convi-
da !o para um jantar em Sequead--. 

Os donos da casa disseram á servente que 
pozesse uma terrina clieia de palha, coberta 
com a respectiva tampa e, quando o Lisboa 
c'ie-asse, lhe pedisse desculpa de não estarem 
presentes por terem sido obrigados a sair. 

,pois esconderam-se n'm quarto proxi D) u mo. 
Lisboa chegou, ouviu, sentou se á meza, 

descobriu a terrina e, vendo a palha, disse á 
servente: 
—«Diga aos amos, quando vierem, que eu 

não costumo comer os seus sobeJos.» 
Imagine-se o desapontamento dos que sup-

punham rir-se á sua custa. 

s 
O Barroso das estradas perguntou n'outro 

dia, no Café Mattos, a um individuo, quem lhe 
tinha morrido, o qual respondeu: 
—«Um parente afastado.» 
—«;Algum primo?» 
— Não,foi meu pac.» 
—«;E chama-lhe afastado?» 
—.L' que elle estava no Rio de Janeiro...r 

• 
Esta pvrtida que segue, apezar de muitos a 

attribuirem a indivíduos que não eram de Bar-
cellos, entre os quaes um hespanhol, suceedeu 
cá na localidade e foi com o José Lopes e com 
o Vinagre. 
Um d'estes amigos, depois de uma prolon-

gada palestra, em que se ouviam a,; mais des-
communaes patranhas, disse que vira uma vez 
uma lebre que galgo algum a podia ca;.ar, pois 
que alem das patas ordinarias ainda possuis 
mais quatro sobre o lombo de modo que, 
quan,lo cançada de um lado,virava-se do outro, 
patranha de que José Lopes se riu: 
—,D'essas tenho eu morto muitas.» 
—« • Como?» 
—«Facilmente. Atando os meus dois galgos 

pelo lombo; emquanto um corre, descanYi o 
outro que vae ás costas do primeiro. 

IIa poucos mezes uma f imilia dais Noces9Ida— 

dos dirigiu-se a uma quinta que tem aqui no 
nórte do concelho. 
As creanças ao dep,uur-se-Ihr um montão de 

paras e maçãs n-t habitação do caseiro, começa-
ram logo a comer na, fructa couto imas dasespe-
radas. 
A mãe assim que notou a somecrimonia dos 

filhinhos, reprehendeu-os, quanrio o caseiro, 
mostrando-se amavel e g(•nerosn, acudiu: 

—«lleixe comer os meninos h v,>ntado, minha 
senhora; aquella fructa está ali para os porcos.>, 

Um gajo namoriscadôr ouvindo ali á beira 
da Praça as palavras assucaradas de sua noiva 
notou esta phrase. 
—«A mulher deve seguir o marido para to-

da a parte.» 
—«Pois sim, filha, mas eu sou carteiro.» 

0 sobeiro Antonio Carlos, de Espozendo, não 
pagou a « Lagrima» por varias razóes, cada dual 
a roais estrambotica. 
Para a ler tinha do ir pata o eastelln ou es-

conder-se no matto, porque o povo de Espozen-
de persegue tudo que soja do Barcellos. 
Tanta graça achava á nLagrima , que produ-

zia-lho indigestbes do riso, simultaneamente 
com as do raia, o que lhe trazia iuc•uve,iieutes 
maximos. 
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Agora o sebeiro quando se quer rir em Espo-
zeude, chega-se para o AfI'onso da Neta, espiri-
tista, cujas gargalhadas parecem o castello a 
salvar... 

.m  
Donde se prova que os musicos de Barcellos 

só tênr este qualificativo por tocarem clarinetos 
ou scrnvlhant,ssimos instrumentos. 
Vamos ao caso. 
Fez-se ouvir ali—ba dias—nos Terceiros, um 

quartfto compustu rios nossos amigos dr. Mattos, 
Joaquim Mattos e P." A_Tostinho Mattos e du nos-
so collega Carreira, durante a santa ceremonia da 
missa que rosava envio u paúre Cunha por alota 
do seu pac. 

`Pilda a gente que é intelligente e salve, perce-
be que não se póoe ser unuzicn seu, conhecirnen. 
tos profundos dessa arte. 
Ora os cavalheiros em questão, pódem actual-

mente denominar-se em Bareellos a nata do bolo 
gosto e do saber muzical, na execueãu em publi-
co provada. 

Pois uma terra onde ha partidarios de banda, 
que se esmurram, lançam os bofes ,pela bocca fó-
ra, em defeza da sua politica de notas, niw se 
fez representar comparecewlo durante a execuçào 
da sublime composição ««As sete palavras de Chris-
tu.,d'oude se prova que... os partidarios de ban-
da, nesta localidade, são Iegitiu,ameute refracta-
rios á boa inuma. 

Realmente, desde que o destino intellectual das 
corporaçócs clarinctaes da villa estiverem regidos, 
nau pela con,prehcnsïw dilficil e intituitivamente 
artistica da Arte; mas, antes, pela inenitual pai-
xão //acciona do Caganito, será caso para dizer 
que Barcellos quanto a unrzica vae á vella ou A... 
matroca. 

0 Antonio Miranda, chuehnudo a humanidade, 
disso fallan,lo do progranuua dos festejos dos honr-
beires: 
—«...missa As lo h.,ras da manbìr e de lanle 

bode aos pobres, digo lAdo ... » 

Um professor particular, d'esla villa, pediu 
certo dia emprestada nana tabuleta, em que se lia 
1>astrucç•ao p?~arl2ariu, ao seu collega Antonio 
José Alves do Valle e, p:ssados metes, esto sr. 
precisamlo d'ella nian lou-lhe faltar nesse sentido. 
A resposta foi esta: Quo para aquecer a r,achri-

ra a machado. 
D'esta fúrma arranjou lenha para se queiu,ar, 

pois que o sr. Valle vae•so fazer valer dos seus 
direitos, conforme a lei e 

E. li. M. 

0 João Botas--não é o Jogo das Botas—tão 
enthusiasmado a-rdou no ultimo dia do seculo de-
senove qu% saltan io p:u•a a a lera de sua casa, 

agarrou n'nma gamella, encher-a de vinho o de-
pors—bu? ue, buque,—saciou o bandulho, até mais 
n:ïo poder. 

Ainda nao eram 9 horas de tal dia e já elle an-
dava entre as dez e as onze, pelo seu relogio... 
Umas raparigas que a aurtoridade manda reti-

rar a cardenho ao toque (te recolher, deram com 
elle e depenicaram-n'o todo, tiraiam-Ibe as calças 
e o pobre do botas como as casas as via todas a 
andar e, debalde, esperava que a sua lhe passasse 
junto de si, afita de ir para a cama, deítou•se a 
dormir mesmo no chio onde em ceroulas foi eu-
conirado d,, mano , A Pedra do Couto... 

o' Botas que botas vinho, que vinho botas... 
01  

A titulo de enriosidade damos era seguida 
uns vérsos que fez no 4.o anniversario da reputti-
ca brazileira,o Joaquim Martins: 

Em nóme dós tli cá eu ti saudo, 
Brr,sil inrl&pendente é Arlórado! 
0 feito mais maior e mais tábido 
D'ésse. paiz feliz e sócégádo. 
Eu canto â elle, em verso campanudo!.. 
bli sinto déliranh- Fsbôdé;,ado, 
Ao cantar ó Brásrl qu'eu tanto á(lóroll.. 

Dia di gráça, ó dia di ventura, 
A'quolle quí A, ábou com ccip8eii-as! 
Que libértou di negra 6exivatura 
A's villas e, campinas brasileiras] 
O' libérrláde Alévantada e para, 
M patria di poetas e palmeiras, 
Fizeste á cila n'unr unimento só, 
Um grande thróuo reduzir á pó! 

Séu UêóMóro, seu nhónhó di gente! 
Chéf di lrópa eulbusiasma à ella! 
Faz sou Brasil féliz, indépcndcnte, 
Faz bilóniras fugir, dár á canella, 
Faz seu p,í.iz 1111,,1 nado válente, 
Escangalha thróno, seta fazer márélla! 
Uma pAssBa só, faz isto tudo.. . 
Eu 'stou di pásuro, ósbbdegado e mudo 

Libérdáde idéal, eu ti Windigo, 
Pharol di luz álévanláda e Calma! 
Dós Oprimidos oóvos sol ãmigo, 
A's piração quérida di noss'almal 
IE... muita coisa mais, que já não digo... 
Porque ternos áqui ura diab'alma... 
Um cóélho quí cerne m?cilas fllluis... 
Que si m'ápanba á geiln... lcí (li?  filha.s1. . 

No recenseamento da população, em Barcelos, 
corno de testo em todo o paiz, a ambiquidade da 
redacção dos boletins deu logar a muna bacorada, 
mesmo entre pessoos letradas. 

0 .Manuel Leite, por exemplo, rnetteu as gigan-
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tas e cabeçudos e os pacs velhos no boletim. 
Se isto tem graça, também a teor a seguinte 

historia passaria entre urna das mais respeitaveis 
fainilias da localidade. 
0 chefe ria casa, ura cavalheiro eslirnarlissimo, 

charnou as creadas para colher informações e, a 
certa altura, perguntou a uma cl'ellas, em ar de 
galhófa: 
—«¡,A que sexo pertenles?» 
A rapariga por ignorancia do termo, não respon-

deu e o pateio, esclarecendo, disse: 
—«4E's homem ou mulher?» 
A creada, ingenuamente: 
--«V. ex.a betil o sabe., 

No primeiro espectaculo do cirro de cavalli-
nhos o Baião occnpou uni logar de superior. 
Quando havia trabdhos que lhe parecia merece-

re;n applauso,arreinessava com a cartóla á arreia. 
0 que teni graça é que o Baião atirando unia, 

ainda ficava com outra... carIóla. 

A nossa Carnara por bucca do zelador Dias 
mandou deitar bando, aliai ele que os habitantes 
d'esta villa, das 10 horas eui diante, pozessem lu-
ininarias, comineniora❑ lu, assim, a passagem rio 
seculo. 
U empregado do rnunicipio estava já cansado, 

:i, trindades, de annunciar a lenibrança da verea-
ção e, ali por alturas do Espinheira, disse para os 
CII'nlrlllStallt09; 

--Os senhores accemlein às 10 horas que eu já 
vou rrr•c•elider... • 

F, enleou para a taberna a decililrar. 

A • Lagrima» não pôde deixar (lu se felicitar 
por ter ocetisião de se rcfrrir a mais um anni-
versario da corporriç• o dos Borr.beiros. 
Ao fazol-o, porém, cidende do seu dever fri-

sar que se sente consolaria, iintecipadamcn:o,em 
vêr que nern só de (latas vive o nomem, mas 
do que coroe, o a ceia projPctada pelos seus so-
cios, para hoje :í n,üte, será a coroa de louros da 
festa, coroa estomacA, coroa que se come e que 
se bebe. 

O Severino Manuel de Souza quiz passar por 
fórça de solicito procurador a fornecedor de 
carnes verdes. 

Realmente o fôro já vae sendo uma carne 
com muito ôsso. 

Para se mear carne em Barcellos, conven-
çam-se, não basta come)-a, é preciso vendel-a 

O sr. Trinta Réis veio a esta redacção para 
fazermos publico que se não tem vendido pei-
xe isso é devido a elle devei-o—o que tem 
mandado vir. 
Uma vez quite o Trinta Reis com os credll-

res, estes não lhe tornavam a fiar o peixe. 
Ora os gallegos que vão para o diabo, pois 

são elles que nos mariJam o vento norte... 

0 Braga estava na cama e estremunhado ac-
cordou com uma bulha endiabrada. 
—«São ladróes», gritava elle para o in-

quilino superior, o nosso amigo Nunes. 
A noite estava escura como um prego pin-

tado de preto e com grande custo deram busca 
ao quintal tr'azeiro. 

N'isto um gato faz um pequeno ruído e os 
deus metteram-se em casa lestos. 
0 Braga escondeu-se dentro duma barrica. 

Depois soube-se que tudo isto foi devido a 
uma porta de forno que caira, fazendo um ba-
rulho de todos os demonios .. 

Notas diversas 
O Adolpho Oibrão veio dizer-nos a essa 

redacção que já era do século passado. 
* O Antonio Tecelão no momento em que 

era mera noite da segunda para a terça-feira, 
ao tentar sair do templo dos Tcrceiros, na pas. 
sagem do seculo e ao passar a porta principal 
da egreja, rasgou um casaco de ver a Deus. 
* 0 Manuel Miranda tanto lhe custou a roer 

aqueda de passar o seculo, que perdeu os den-
tes todos 

ar• Ao Francisco Carmona caiu-lhe,com egual 
emoção, o cabello. 

•x• 6 Manuel de Faria formou um salto de 
um seculo para o outro, do que rebultou ficar 
a manquejar. 

Fesfa dos 3ombeiros 
Para commemorar o 17 anmversario da fun-

dação da Associação dos Pombeiros, ha hoje o 
seguinte progi amm;i: 
Alvorada ás 6 horas, pela banda marcial. 
Missa ás io horas da manhã, com assistencia 

do corpo activo e banda, no templo da Venera-
vel Urdem Terceira de S. Francisco. 
Bodo ás 3 horas da tarde, com assistencia de 

corpo activo e da banda marcial, no edifício da 
Associação. 

Tuna Barcelle,7se 
No proxiu;o domingo—dia de Santo Arnaro— 

vae a tuna Barcellense a Ihu'rozellas. 
Uizcur-nos que o sr, dr. Dlatlos, com a sua vio-

leta, e sen mano padre Agostinho Mattos, cuia o 
seu viuloncello, Fe demorratisartu colo os tunan-
t(,s,para brilhantismo da exei'ur,ao dos trechos de 
niuzica alegro e vivaz, que fana de Barrozellas, 
em poucas hora,, tini arrabihlo do ceu... aberto. 

 v  
0 gninzenario a . Lagrima» é a publiearRo de 

maior liragan do I,areellos. 


